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Resumo 
 

O presente relatório visa descrever as atividades desenvolvidas no estágio 

curricular com a duração de 610 horas, na Clínica Veterinária Vetbeirão, em Castelo 

Branco. Durante o período de estágio foram acompanhados 402 animais, distribuídos 

pelas diversas áreas de intervenção. 

Na introdução, será abordada a importância do Enfermeiro Veterinário, bem como 

as suas funções nos Centros de Atendimento Médico Veterinários. De seguida, é 

caracterizado o local do estágio, apresentando o seu corpo clínico e a infraestrutura.  

Posteriormente, é apresentada a casuística, tendo sido acompanhados 402 animais, 

dos quais 271 canídeos, 121 felídeos e 10 animais de espécies exóticas, em diferentes 

áreas de intervenção veterinária, abordando sucintamente cada uma e referindo os 

casos de maior relevância.  

Finalmente, são listadas e descritas todas as atividades desenvolvidas durante o 

período de estágio curricular, como a admissão dos pacientes, reposição de stock, 

contenção de animais, acompanhamento dos animais em internamento, higienização e 

limpeza, auxílio nos banhos e tosquias, exames complementares de diagnóstico, 

consultas e em intervenções cirúrgicas. 
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Abstract 
 

This report aims to describe the activities developed during the 610 hour internship 

at the Vetbeirão Veterinary Clinic, in Castelo Branco. During the internship period, 402 

animals were monitored, distributed among the different areas of intervention. 

The introduction adresses the importance of the Veterinary Nurse as well as their 

functions in Veterinary Medical Care Centers. Next, the location of the internship is 

characterized, presenting its clinical staff and infrastructure.  

Subsequently, the casuistics is presented following 402 animals of which 271 were 

canines, 121 felids and 10 animals of exotic species, in different areas of veterinary 

intervention, briefly addressing each one and referring to the most relevant cases. 

Finally, all the activities developed during the curricular internship period are listed 

and described, such as patient admission, restocking, animal handling and restraint, 

monitoring of hospitalized animals, sanitation and cleaning, assistance in bathing and 

shearing, complementary diagnostic tests, appointments and surgical interventions. 
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